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A~elõide Vilhena e fra9o,ro 
de O. cie 

STAVA·SE na· primavera. Os 
campos floridos e verde­
jantes davam uma nota 

.-
de _vida e alegria, os pas• . . . . . 
sartnhos chilre~vam pe- Numa dessas manhãs a jovem Bnolanja de Vtla .. 
las densas copadas das · bela sentou-se perto da janela ogival da sua câmara 
árvores, as fontes pare· e. olhava embevecid~ as f]ôres multicõres que 1;11a• 
ciam muro,lUrar ~aqções hS;llv~m o prado~ cujas petalas ~rvalhad~s pareciam 
subtis e até as ribeiras scmtllar como dtamantes da mats pura gema. 
saltitavam mais ·ale~re- .ll1i~ rumõres indistintos iam quehr~ndo o silêncio 
mente pelas pedrinhas matutino, rumõres de !!ente por._momhos e atalhos 

""-'ZI:I'llllli1l l~as e brancas do seu caminhando par~ o traQalho quotidiano, AIJui uma 
·- -- letto. Emfim! Era a pri- pequena pastora guardando ~seu gado, alem du~ 

seu resplendõr. (Continua na página .f) 
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Em Cl\sa de Simllo, - o fariseu -
entrou Jesus um dia a seu convite; 
entrou,· sentou-se, conversou, comeu .• , 
e por sinal com ótimo apetite, 

Simão, atento, ouve a palavra sábia 
do Rabi dissertando s6bre as almas; 
tornfl-se rubro o lindo céu da Arábia, 
branda, a arágem da tarde agita as palmas. 

Através da portinha aberta, ao fundo, 
silenciosa uma judia avança .• , 
a trança negra, negro olhar profundo, 
e uma expressão ingénua de- criança. 

Todavia a-pesar-do ar infantil, 
da inocente expressão, dõce e serena, 
ctUal ovelha fugida ao seu redil, 
era uma pecadora, é Magdalena. 

Maria Magdalena, a que em seu peito, 
embora pecadora, humilde e pobre, 
mantinha, sempre vivo, um grande preito 
pela Bon4ade, o Amar e quanto há nobre! 

Maria Mal!dalena que, mal soube 
achar-se Cristo em casa de Simão, 
ao seu encontro correu lo11o, sõb 
o estranho jugcPde ideal paixão. 

Ei·la que avança, humilde, sobraçando 
uma redoma de alabastro, cheia 
de bálsamo e ei-la, agor3, os pés lavando 
ao divino Rabi da Galíléa. 

Lava-lhos, sim; mas não com ·ál!ua dõce, 
porém salgada, a áJtua do seu pranto; 
limpa-os, não com toalha que não trouxe 
mas sim com seu cabelo e o próprio manto. 

Vendo Simão que Cristo consentia, 
consigo exclama : - «Se um Pro teta J6ra, 

- ai, com certe•a, /Jte adlvmharla 
que esta mulher é uma pecadora f,. 

Então Simão, fazendo uns comentários, 
à atitude do Mestre, ouve, porém: 
-Supõe tu que te devem mil denários,· 
um credor novecentos e outro cem. 

Por não terem que dar, supõe que aos dots 
as dividas perd6çs; qual, então, 
distingues mais i'• 

- cÉ ao primeiro, pois 
é o que mais deve i'~ lesto, diz Simão, 

<<]d vês /-(brada Jesús) - bem mais credora 
é Magdalena porque multo amou I 
Val·te em pa~; pois, embora piiCadora, 
teu arrependimento te salvou /» 



J?mliriU~! 

~~~~~~~Q~~ o cimo do monte, de ve• 
las erguidas no espaço, 
está um moiDho de 
vento. Todo caiádo de 
branco, parece uma 
mag est o sa '9uão, de 
mãos ergu1das para o 
céu, suplicando numa. 
miSteriosa p~:ece.. To do 
o·. dia geme, num ca· 
denciado som que faz 
c6ro com a rouca toada 

· de> velho ~mol,iro, .que, ·a meia voz, entôa uma 
canção .dos seus tempos de rapaz, Vive feliz e passa a 
vida dentro do seu moinho, onde ganha o «pão de 
cada dia• ·para o dar á sua _v~lha companheira, se 
a~so Deus ainda a não lev~u para junto de si. 

"' . .~ 

Cai a noitd /t.s nuvens cinzentas que cobrem a 
atmosfera, não deixam· ver· o scilitllar das estrflas. 
A· pouco e pbuco .começa a tornar-se 'mais densa ·a. 

. es'turidao, e a' chuvá cómeça á caír em saraivadas. 
O moini,J.o-cessa .. do.gemer, mas o·vento, prepassando 

· p4las hastes d~spidas das velas, articula. UDs soas 
monótonos e tristes. O velho moleiro, sentado à -la•. 
reira, os cotovelos apoiados sobre os joelhos, as mãos 
segurando a branca cabeça que melancolicamente 
Ve!f poisar nelas, pensa,., talvez na sua mocidade, 
nêsse passado já tão distante, que jámais voltará, 

I 

~ ....... '\\....._ 

Tão al>sorto nos c;eus pensamentos, que 
alheio a tudo o que se passa fóra do seu moinho, do 
seu companheiro l O sono começou a perturba-lo e 
foi deitar-se, afastando-se um pouco da lareira já 
amortecida. Entretanto amanheceu e o moleiro re. 
começou a sua faina. Estava um dia lindo, ninguém 
diria que tinha chovido durante a noite. 

Todo o santo dia o moleiro levou a cantar, acom· 
panhado pdo seu moinho. Como a noit~ estava liadao 
continuou moendo até que o sôno chegasse. 

Estava uma lua clara e límpida. As estrêlas não 
se viam. As brancas velas do moinho, a luz da lua 
ainda pareciam mais. alvas. E sabeis p que me fe~ 
lembrar, o que me fez passar pela mente?! 

Ah!. . • As brancas velas do moinho, à luz da 
lúa, ainda pareciam mais alvas, eram como a vossa 
Dívea cabeça, meus queridos avosinhos! 

Afastei-me daquele templo de simplicidade e tra· 
balho, daquele ninho ,de felicidade, cantando bai"' 
xinho esta quadra : 

Em noites lindas de luar, 
As alvas velas dos m.oinhos 
Fazem-me ás vezes lembrar 
A tês dos meus avosinhos ! 

O gemer triste das velás, já mal se ouvia lá ao 
longe, e, pouco a pouco, deixei de ouvi·lo; mas no 
meu coração ficou gravada para sempre aquela doce 
visão e na minha memória o triste som, o aemer ca:­
denciado das velas do moinho ! 
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lavadeiras dirigindo-se para o ribeiro que perto cor­
ria, acolá um grupo de garotos que, sem terem a no­
ção do que praticavam, começavam a dispôr as arma­
dilhas onde os pobres passarinhos viriam desastrada­
mente cair. 

Briolanja era filha única dos condes de Vilabela, 
falecidos quando a criança apenas con!ava três an\)s. 
O seu avô paterno, o excelente marquês, recolheu a 
orfãúnha e desde êsse tempo era ela toda a sua ale­
~ria. Biolanja era o raio de sol que alimentava a vida 
!lo alquebrado velho, sobre cujo corpo já tinham 
passado uns bons 80 in vernos. Podia-se dizer que se 
o marqu"Es ' ainda vivia, era porque Deus o desejava 
como protector da neta, 

Bastava Briolanja formular' um pequeno desejo 
para que o bom velho lho satisfizesse 1medi. atam ente 
1\ jovem sabia isso e não abu$ava da bondade e fra-
1Ueza de seu avô. 

E que mais desejava ela? 
Tinha 17 anos e bem raras de\'em ser as existên­

cias que mesmo no meio do infortunionãosintam uma 
parcela de felicidade, pensando na sua juventude es· 
plenderosa. Tinha o amõr de seu avô, amôr inega.a­
lavel. Riquezàs, nem sabia a conta das que possuía. 
muitas léguas em redor do. seu castelo tõdas as pro­
priedades lhe pertenciam. Acrescentando a isto uma 
bondade sem igual e uma formosura deslumbrante, 
os jóvens leitores serão da minha opinião dizendo 
que Briolanja era felicíssima. 

Mas sigamos a nossa narração: 
Briolanja' cont~nuava admirando as belezas cam• 

l
pestres, enquanto seu avo a contemolava a ela. sen· 
ta~o I;LIVIJ: SPf:i ao fundo da sala. 

-Avô! Vejo ao fim da estrada um cavaleiro que 
se dirige para aqui. Saberá quem é? 

O marquês levantou~se com custo e aproximou-se 
da janela. O cavaleiro chegou junto ao fOsso quero· 
deava o castelo. ' 
· - E' o conde de Santa-Iria! Ninguém simpatisa 

cQm, êle. O que rirá fazer? J 
O r~cemchegado api?u-se e gritou para o marquês 

que avtstara. 1 - Sénhor de Vilabela !'Se a vossa mão não treme 
empunhai nma espada· e vinde bater-vos comigo, Esse 
castelo, estas prspriedadi(S pertencem-J;D.e porque fo­
ram roubadas por um nosso antepassado. Uns pere­
grinos que encontrei nuin cofre secreto revelaram-me 
êsse segrêdo. Previno-vos que se nãó quizerdes sair a 
bem, os meus soldados to~o o castelo. 

-Oh! murmurou o pobre J}larquês. Aquele ho· 
mem mente. Este castelÕ pertenceu sempre à família 
Vilabelà. Que desgraça; meu Deus, que desgraça ! 
C9barde! Sabes que ~qu.i só há; um velho alquebrado 
e uma frágil criança, am.bos incapazes de se defen­
derem e assim ousas defróntar o nome honrado duma 
família? 

Briofanja não cliorava ·e conservava-se calada. 
Um lacaio, que se conservava aprumado á porta do 
quarto, alvitrou: · 

-Se quereis, senhor, -.levanta-se a ponte ... 
Foi então que Briolanja.pareceu retomar forças e 

res-pondeu altivamente ao vassá~o; · 
' -0 quê? Morrer cobardemente depois de taJa­

nha afronta? Nunca! Saberei mostrar que pertenço 
á raça de l!ente nobre e valorosa. Serei eu quem se:. 
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irá bater com aquele cobarde que ousou atrontar o 
nome que uso. 

-0 que queres dizeri filha?preguntou o marquês 
assustado. 

-0 meu ·dever. o avô níto ignora que aprendi a 
manejar armas com os melhores mestres, apesar de 
nlo ter a sua aprovação .para isso. ·Chamou-lhe nessa 
ocasião:' ccaprithos de criança animada», Tem agora 
a prova de que é bom saber de tu!io. 

-0 que ·esperais, senhor7-gritou o cavaleiro 
impaciente. · 

Briolanja afastou o avô num gesto brando e che· 
gou á janela; • 

-Esperai homem sem honra e sem coração! De· 
veis estar satisfeito· julgando que a vitória será fácil. 
Enlanai-vos porém.. Por acaso está entre nós, um 
am111o de meu avô que se oferei:eu para n·os. desa· 
frontar. Em poucos minutos estará ai pronto para o 
duelo. · 

-Ahl Ah! Ah! riu-se o cavaleiro. Vou talvez ba­
ter-me com uma criança a quem deceparei a cabeça 
logo ao primeiro golpe. · 

O marquês, ao ouvir estas palavras, deu um ai e 
caiu no ch1fo sem sentidos. Briolanja correu para êle 
e gritou para o lacaio. · · 

-Depressa! conduzam, com carinho, meu avõ, e 
levem•t~o para a sua câmara. Um criado que chame 
o médico da aldeia. 

lijcP.nou-se para o rôsto do velho e pousando-lhe 
na fronte um terno ósculo, murmurou tristemente. 

-Adeus, querido avôzinho! Serei forte; não não 
desfalecerei e se me salvar terei a felicidade de dizer 
que DOS salvei a nós. Adeus! Até logo, ou até ..• 

Não acabou a frase, porque os soluços lho impe· 
diram. Resolutamente voltou as costas ao avô e cor· 
nu pelo corredor e chamou a sua aia. 

fT 

~ 

-Maria Rosa, prec1so a.e h ! V amos ao quarto que 
outrora pertenceu ao meu avô ! 

As . duas eutraram na vasta sala. Briolanja abriu 
um guarda roupa, onde· estavam pendurados alguns 
fatos do marquês -que os !inha usado quando ainda 
era novo. A· jovem escolheu um que se parecesse 
mais com'a moda aétual e, auxiliada pela aia, trocou 
as suas graciosas vestes, pelo . traje dum mancebo. Os 
seus cabêlos não eram muito longos e fácil lhe foi 
escondê-los sob um pequeno bonet. Depois f'oi ao seu 
quarto e duma gaveta hrou uma pequena mascarilha 
de sêda, que· colou sobre os olhos, ua sala de armas, 
onde tantas vezes dera lições com os maJores mestres 
estrangeiros, arrancou uma espada da parede e, assim 
equipada, saiu do castelo tão bem disfarçada que 
ni!lgu~m diria não ser ela um rapaz de viril pre­
sença. 

-Cobarde! .gritou ela para·o cavaleiro. Vais sa 
bei- o que é a minha espada. · 

· - Ah! AlhAh ! riu-se o·outro, cinicamente-E's 
en'tão tu o valoroso cavaleiro que dden~e a honra do 
marquês 1. Serás tu o galã que intenta conq,uistar o 
coz:ação da bela-Briolanja? Mas o que vejo eu ? Quem 
és· tu que precisa ·esconder a fronte 7 Eu. com a mi· 
nlia espada te arrancarei essa mascara vergollhosa. 

-!'reparai a espada, cobarde! -gritou a jóvem. 
· A lucl foi renhida. Os dois adversários eram mes· 

tres em esgrima .. O conde possuía a força própria 
dum homeM. mas BriolanJa aparava-lhe os golpes 
com verdadeira méstria e de.utro dela ardia a chama 
da vingança. Fez por não ~erder a presença de espí· 
rito e, ía tornando muita conta no que fazia. Já não 
sucedia o mesmo com() conde que, enraivecido, lan• 
ça'va a es'pada a torto e a direito sem mesmo já dar 
conta do ·que fazia. O resultado disso foi ser apa• 
nhado peht espada 4o seu adversàrio que o feriu ~ra· 
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vemente num ombro. O conde caíu e perdeu os sen· 
tidos. 

Briolanja fêz um sinal aos vassalos que aneiosos 
presenciavam a luta: 

-Levem o ferido para a sala azul e chamem o 
o médico que veio para o avõzinho. Depresta! Que está 
perdendo muíto sanque. 

E o coração bondoso da linda Briolanja confran· 
gia-se de dor s6 em pensar no que o seu 1nimigo es· 
tava !;ofrendo, Enquanto corria para· o quaito do avõ 
ia pensando seriam,ente no que praticara. Se o matei, 
meu Deus, qae horror! Quero a honra do meu nome 
salva, mas se para isso des\ruí uma vida, Senhor, o 
que será da minha alma! Salvai-o, Virgem Maria, 
salvai-o I 

Encontrou o avô já com os sentidos recuperados 
mas ainda muito fraco. 
· ~Bendito seja o Onipotente, Salváste·te querida 
filha I Como agradecer-te, anjo adorado, o que fizeste 
por mim ? Expuzete a tua radiosa mocidade, o teu corpo 
fragil ás furias dum louco sem vergonha. 

-Não diga isso, vôzinho! Só Deus é l?oderoso e 
foi êle que nos salvou. Mandei trazer o fer1do para a 
sala azul. El~ é um inimigo, mas está ferido e o nosso 
de\ e: é dar-lhe pousada até que se restabeleça. _ 

U marquês envolveu Briolanja num olhar de sim­
patia e admiração. 

-Querida Ülha I Eras digna de viver entre os an· 
jos, tu que pagas com carinhos o mal que tequizeram. 
fazer! ,. 

Voltemos agora ao conde de Santa uia. 
As orações de Briolanja encontraram eco juntode 

Altisstmo, l) enfermo não estava em perigo de morte. 
O médicu garantiu a cura certa mas demorjlda. 

As primeiras palavras do conde, logo ao abrir os 
olhos e tomar a noção das coisas1 foram: 

-Onde estou eu? 
-No castelo de \'üabela, - senhor - ~esponcleu o 

médico. 
-E' lá possível! O marques poderia dar pousada 

a um homem que queria tirar-lhe a vida, 
-E' pouivel que assim procedesse, se tivesse os 

sentimentos do senhor. Mas saiba, cavalheiro, que no 
castelo de Vilabela não ha lugar para odios e quem 
lhe bata á porta encontra sempre asilo mesmo que 
se trate do maior criminoso. 

-Mas êsse mancebo com quem me 'bati, certa· 
mente o noivo da castell, deve nutrir ódio por mim 
e. • • ~ 

O médico interrompeu-o. 
-Eagana-se se julga isso. Briolanja não está 

noiva e para ter a certe:za de que o seu adversário 
não é o futuro esposo tida, basta di:zer-lhe que foi 
Briojanja quem se bateu em duelo. 
. • -O quê? O doutor está a mangar- exclamou o 

enfermo. 
- A mentira nunca manchou os meus lábios. E1 

verdade o que acabo de afirmar. 
-Oh! Como ela teve a coragem para se expôr 

assim ao perigo! 
- Não deve falar mais! ordenou o médico. 
0 coude obedeceu, mas isso não obstou a que ·O seU 

cérebro continuasse em movimento. Parecia-lhe ina· 
creditável o que o médico lhe ac'b~ra de contar 
cQtle mulher! pensava êle. Arriscar a vida, quando 
na sua idade é tão preciosa !:o E a pouco e polico1 
em face . de tão nobre exemplo, o seu ódio pela 
amfi1a de Vilabela ía transformando-se numa quási. 
eneraçâo e respeito, 

Passara111·se dias e o enfermo melhorava muito. 
A Nu'!! di~ em que 9~ sen~iu melhor, ~diu para 

ver .B~olan_1a. Um laç;uo fo1 têr coiu a JOVem que 
auu1u 1med1atamenté, 

Logll que a donzela apareceu à po~ta do q~rto, 
o conde ergueu as mãos e suplicou cbm. lãgnmas 
aos olhos: 

-Perdoai-me, senhora, 'o mal que vos fiz! Oh I 
mas eu não sou digno de tamanha misericórdia ! 
DeYeis desprezar-me. · -

-A minha reliii.ão não me permite nutrir ódio 
por aJ.tuem. pes~e há · ·~uito · que "os perdoei.­
respondeu Brilanra. 

-Como soiS nobre, senhora, e como eu vos 
admiro! , 

. E o conde, ~esprezando-se a si inesmo, caíu sôbre 
a cama e soíuçoú desesperadamente. 

Briolaniíl para passar o tempo começou a arran• 
jai o quarto, Colocando aqui um móvel, correndo, 
além, as cortina.s d• janelas, para velar um pouco 
mais a l"z, ele ••• 

O enfermo agora: olhava-a com carinho. Como êle 
desejaria ter sempre junto de si uma mulher como 
Briolanja, que o acarinhasse, que lhe tornase o lár 
confortavel, mas infelizmente, o conde de Santa Iria 
não tinha família e o seu castelo apesar de rico, não 
tinha conforto algum. O rapaz contava 20 anos e 
nunca conhecera carinhos de pais oa irmãos. A maior 
parte da sua vida passara-a entre as :paredes dum 
colégio e a sua enorme fortuna só servia ~ara pln· 
degas, cavllolos raros, festas etc. E assim seria para o 
f~uro, se não tivesse tido a felicidade de se lhe 
apresentar deante dos olhos uma imagem pura e vir· 
tuosa que êle invejava para têr sempre junto de si. 

Mas poderia o cobarde, o homem sem honra 
aspirará mão dum anjo sem pecado? 

Como êle amava Briolanja l Mas cheio de vergo­
nha não se atrevia a pedir-lhe que fôsse sua esposa. 

No ultimo dia que devia permauecêr no castelo 
tomou a resoluçllo de falará donzela, Foi quando se 
encontrou só com ela, que se arriscou a dizer: 

_.;O nosso coroção que tão facUménte se ·abre 
para o perdão, será ainda tão piedoso que queira 
dar a felicidade a um desgraçado que sob"f. dêsde 
que teve a. ventura de vos conhecer. Acedei a sêr 
minha esposa e prometo-vos que sereis felicíssima, 

- Obrigado senhor, por têr sido eu a escolhida 
para vossa esposa, mas, Infelizmente, não possa acedêr 
a isso. Sou demasiado altiva para querer como esposo 
o homem que ousou afrontar o honrado nome de 
minha famflia. Convido-vos senhor a air imediata­
mente desta casa. 

E Briolanja num gesto digno e altivo, apontou a. 
porta ao seu hó~pede, que se inclinou respeitosamente 
e murmurou por entre soluços: 

- Retiro-me, senhora, porque vós mo ordenais, 
mas jamais vos esquecerei. Talv~z um dia tenhais 
remorsos de ter acabado com uma existência. 

-O que ides fazêr? prelfuntou .Briolanja assus-
bk ' ' 

-O meu devEr. Saudo-vo senhora! e o conde 
desapareceu. Briolanja ütou ppr alguns instantes o 
reposteiro que ondulava, depois deixou-se caír num 
sofá e soluçou. cOh l Terei forças para sufocar esta 
paixão que me devora a alma. Mas o. que iria êle 
fazer, meu Deus? Permite que êle não tente contra 
a vida:.. Por aqui se vê que Briolanja não era insen· 
sivel ao amôr do conde e o qae queria era deixar 
de amá·lo. 

Désde &se dia, a jovem castelã deixou de sêr a 
criança alegre e despreocupada. A formosa menina 
andava sempre triste e mel~cól~ca e, dia a dia, se 
via definhar, As suas faces oulroia rivais das rosas 
tinham agora uma palidez doentia, o quem~ fazia 
sobressair o negrume dos seus olhos que pareciam 
mais brilhantes. 

O av3 sofria de ver a neta assim e tudo tentou 
para lhe v& aflorar um sorriso aos lábios dcscor<l· 
dos, mas em vão! Briolanja entrava nas festas e 
outras divers6es, _simplesmente para fa:z!r a vontade 

.ao pobre velho, Porque' alqr~ sentia a mama de 
. sempre. ' . 

• 

., 
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(Continuação d.a págtn.a 6) 

Desesperadà por não pod!r sufocar a paixão qu·e 
a ía matando lentamente, saiu um dia secretamente 
do castelo e encaminhou-se para o ribeiro, resolvida 
a matar-se. 

Ajoelhou-se aa relva .~. depois de rezar, suplicou 
a Deus que lhe perdoasse. o pecado que ía cometer, 
mas a vida para ela era um martírio. 

Escalou uma án:ore que se inclinava para o 
abismo e, num salto resoluto, mergulhou nas águas. 

Como por mi1agre, um homem saíu imediata· 
mente de tráz dum grupo de árvores e lançou-se 
na ribeira atrãs da desventurada. Era o conde de 
Santa-Iria. 

O pobre rapaz levava ·a mesma vida: qhe a sua 
amada e sabendo que ela costumava passear•.perto 
da ribeira, to i os os dias _vinha espreita-la na. espe­
rança de v.é-la como acontecera al~umas vézes. 

Como bom nadadôr que era, facilllre foi chegar 
até junto de Briol;mjaque quási d~sapareciá no ,abismo. 
Com· custo, frouxe-a para terra firme e depô-la na 
relva da margem. A jovem desmaiara, · 

;.-- .. 
"-. '1 

jJ' Quando Briolanja r:cuper:u os sentidos vfu junto 
do seu leito, o avô e o jovem conde, O marquês 
illclinou·se para ela e segredou-lhe ~ 

-Quero que vivas, filha adorada, e não sou s6e11 
a desejar a tua vida, Ela é necessário. ao mancebo que 
teve a felicidade de sêr amado por ti. 

Depois continuou em voz alta: 
-Querida Briolanja! Apresento-te o teu noivo, o 

conde de Santa-Iria, o homem que te salvou a vida. 
Aos olhos de Briolanja assomaram duas lá!!rimas, 

mas de felicidade e fitando o Cristo iluminado do 
seu oratório, murmurou: 

- Obri!!ado, meu Deus, por tão grande felicidade, 
Agora,- disse ela dirigindo-se ao avô e ao noivo­
agora ... também quero viver. 

Briolanja retomou as suas côres sádias e passado 
pouco tempo casava com o eleito do seu coração. 

Nos arredores do castelo, ninguém se lembrava 
de têr presenciado festts tão ale!!res e pomposas, 

Briolanja continuou a sêr o anjo querido do povo 
que a adorava e mais tarde soube sêr uma mãe des· 
velada de duas c'rianças que eni formosura e bon• 
dade sucederam aos pais, 

Até os retratos dos antepassados, pareciam sorrir 
nos. seus quadros dourados, presenciando a felici· 
dade dos seus sucessores. 
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